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A efetivação do acordo 
de renegociação parcial da 
divida externa passou a de-
pender da capacidade do 
Banco Central (BC) e do 
comitê de bancos credores, 
em- particular do Bankers 
Trilst, de convencer um pu-
nhado de bancos regionais 
norte-americanos de porte 
médio e pequeno a renovar 
cerca de US$ 200 milhões 
das linhas interbancárias, 
os créditos de curto prazo 
feitos ás agências dos ban-
cos brasileiros no exterior. 
O Bankers Trust é o coor-
denador do crédito inter-
bancário no acordo de re-
negociação com o Brasil. 
Em relação aos emprésti-
mos de longo prazo, já es-
tão garantidos desde o 
inicio da semana os 95% ne-
cessários. E deve-se che-
gar a esta percentagem, 
possivelmente ainda hoje, 
nas linhas de crédito co-
mercial. Contudo, o acordo 
s6 entrará em vigor quando 
o patamar de 95% tiver si-
do alcançado em todas as 
três partes que o com-
põem. 

O BC conseguiu vencer, 
nas últimas horas, a resis-
tência do último credor re-
calcitrante da Europa, a 
Banque de Paris et Pays 
Bas — Paribas. Não se sa-
be, contudo, que quantia o 
Paribas aceitou manter no 
interbancário, os US$ 67,30 
milhões que representa-
vam seu compromisso ini-
cial no projeto 4 ou os USS 
49 milhoes que vinha de fa-
to depositando até recente-
mente. Apesar da boa 
noticia, fontes financeiras 
ouvidas por este jornal evi-
taram mostrar otimismo 
quanto às chances de esta 
parte do acordo ter as ade-
sões necessárias até a pró-
xima sexta-feira, o prazo 
previsto para que ele entre 
em acordo. 

O pessimismo dessas fon-
tes deriva, em grande par-
te, da posição adotada pelo 
Mellon Bank, de Pitts-
burgh, Pensilvinia, uma 
instituição com pouco mais 
de US$ 30 bilhões de ativos 
que figura em décimo pri-
meiro lugar entre os maio-
res bancos dos Estados 

Unidos. O Mellon aderiu à 
renovação dos emprésti-
mos de longo prazo mas 
recusou-se a fazer o mesmo 
em relação aos créditos de 
curto prazo. Esse banco 
chegou a ter US$ 118 mi. 
lhões depositados no proje-
to 3, ou seja, nas linhas de 
crédito comercial, e quase 
US$ 47 milhões no projeto 4, 
os quais reduziu, na última 
renegociação da dívida, pa-
ra US$ 24,7 milhões. 

A adesão do Mellon é im• 
portante, indicam fontes fi-
nanceiras, porque ela in-
fluenciará vários bancos 
pequenos que ainda estão 
fora a mudar de posição. 
Segundo as mesmas fontes, 
impacto semelhante te-
riam as adesões do First 
Pennsylvania Bank, de Fi-
ladélfia, que tem US$ 5 mi-
lhões no crédito comercial 
e US$ 10 milhões no crédito 
interbancário, e do Ameri-
can Secutiry Bank, de Was-
hington D.C., que tem res-
pectivamente US$ 25 e US$ 
10 milhões. 

Ocorre, porém, que ao 
contrário de pedir tempo 
para estudar o pedido bra-
sileiro, como fizeram vá-
rios bancos contatados nos 
últimos dias, o Mellon res-
pondeu com um seco 
"não". Sua recusa inicial 
estava relacionada com a 
questão dos empréstimos 
de 63 aos bancos liquidados 
pelo BC no ano passado. 
Depois, contudo, que o ban-
co aderiu à renovação dos 
empréstimos de longo pra-
zo, os motivos de sua resis-
tência aos projetos 3 e 4 fi-
caram menos claros. Claro 
está, apenas, que o Mellon, 
a exemplo de vários outros 
bancos, quer aproveitar a 
oportunidade aberta pelo 
acordo de renegociação e 
pular fora do projeto 4. 

Por tudo isso, a declara-
ção feita ontem pelo minis-
tro da Fazenda, Dilson Fu-
naro, segundo a qual o 
acordo está fechado e em 
vigor, causou certo espanto 
entre alguns banqueiros fa-
miliarizados com a situa-
ção. "Isso não quer dizer 
que ele não possa estar em 
vigor até a sexta-feira. Mas 
hoje ele não está. E as coi-
sas me parecem difíceis", 
disse a este jornal uma fon-
te bem informada. 


